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RESUMO

O Sistema Único de Saúde (SUS) const itui um dos maiores sistemas públicos 

de saúde do mundo e garante acesso integral à população brasileira. A 

Atenção Pr imár ia à Saúde (APS) é responsável pela coordenação do cuidado 

em saúde, organiza-se em equipes inser idas nas Unidades Básicas de Saúde 

(UBS). Nesse contexto, destaca-se a necessidade de interação mútua entre os 

prof issionais, a qual se concret iza por meio das relações interpessoais, que 

ref letem os v ínculos estabelec idos entre os indiv íduos. O presente estudo teve 

como objet ivo v iabilizar ações que for talecessem as relações interpessoais 

no ambiente laboral de uma UBS. Trata-se de uma pesquisa inter venc ionista, 

com abordagem qualitat iva, realizada no per íodo de abr il a junho de 2023, 

dest inada aos Agentes Comunitár ios de Saúde (ACS). Foram desenvolv idas 

at iv idades de educações em saúde com temas emergentes da realidade 

v ivenc iada pelos par t ic ipantes, por meio de rodas de conversas, ex ibição de 

v ídeos e imagens, ut il ização de palavras disparadoras, discussões temát icas, 

momentos de cuidado e aplicação de instrumentos avaliat ivos. Conclui-se 

que ex istem bar reiras complexas que dif icultam a efet ivação do trabalho em 

equipe, embora obser vem melhor ias no processo de trabalho quando este é 

realizado de forma colet iva. Assim, torna-se de fundamental impor tânc ia a 

constante discussão do tema entre os prof issionais, usuár ios e ser v iços.
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ABSTRACT

The Unif ied Health System (SUS) is one of the largest public health systems in the world and guarantees ful l 

access to the Brazilian populat ion. Pr imar y Health Care (APS) is responsible for coordinat ing health care, and 

it is organized in teams work ing within the Basic Health Units (UBS). In this context, the need for mutual 

interact ion among professional s stands out, tak ing form through interpersonal relat ionships, which ref lec t the 

bonds established between indiv idual s. The present study aimed to fac il itate act ions that strengthen interpersonal 

relat ionships in the work env ironment of a UBS. This was an inter vent ional research with a qualitat ive approach, 

conducted f rom Apr il to June 2023, target ing Community Health Agents (ACS). Health educat ion act iv it ies werw 

with themes emerging f rom the par t ic ipants’ l ived reality, through conversat ion c ircles, v ideos and images displays, 

the use of prompt ing words, themat ic discussions, moments of care and the applicat ion of assessment instruments. 

It is concluded that there are complex bar r iers hinder ef fec t ive, although improvements in the work process are 

obser ved when it is car r ied out collec t ively. Thus, it is fundamentally impor tant to constantly discuss the topic 

among professional s, users and ser v ices.

RESUMEN

El Sistema Único de Salud (SUS) const ituye uno de los mayores sistemas públicos de salud del mundo y garant iza 

el acceso integral a la poblac ión brasileña. La Atenc ión Pr imar ia de Salud (APS) es responsable de la coordinac ión 

del cuidado en salud y se organiza en equipos inser tos en las Unidad Básica de Salud (UBS).  En este contexto, se 

destaca la necesidad de una interacc ión mutua entre los profesionales, la cual se concreta a través las relac iones 

interpersonales que ref lejan los v ínculos establec idos entre los indiv iduos. El presente estudio tuvo como objet ivo 

v iabilizar acc iones que for talec ieran las relac iones interpersonales en el ambiente laboral de una UBS. Se trata 

de una invest igac ión de t ipo inter venc ionista, con enfoque cualitat ivo, realizada en el abr il a junio de 2023, 

dir ig ida a los Agentes Comunitar ios de Salud (ACS). Se desar rol laron act iv idades de educac ión en salud con 

temas emergentes de la realidad v iv ida por los par t ic ipantes, por medio de c írculos de conversac ión, exhibic ión 

de v ideos e imágenes, uso de palabras disparadoras, discusiones temát icas, momentos de cuidado y aplicac íon de 

instrumentos de evaluac ión. Se concluye que ex isten bar reras complejas que dif icultan la efec t ivac ión del trabajo 

en equipo, aunque se obser van mejoras en el proceso de trabajo cuando este se realiza de forma colec t iva. Asi, se 

torna fundamental impor tanc ia la constante discusión del tema entre los profesionales, los usuar ios y los ser v ic ios.

INTRODUÇÃO

O Sistema Único de Saúde (SUS) conf igura-

se como um dos amplos e complexos sistemas 

públicos de saúde do mundo, abrangendo desde o 

atendimento, como a afer ição da pressão ar ter ial , 

até o t ransplante de órgãos, garant indo, assim, 

acesso integral , universal e gratuito para toda a 

população do país¹.

No Brasil , a Atenção Pr imár ia à Saúde (APS), 

considerada o pr inc ipal mecanismo de reorganização 

do sistema de saúde, é preferenc ialmente representada   

pela Estratégia Saúde da Família (ESF), à qual se 

atr ibui o desaf io de romper a lógica t radic ional de 

assistênc ia à saúde para que o cuidado seja baseado 

na família e no contexto soc ial , por meio de uma 

atenção com base interdisc iplinar². Dentro da APS, 

o ser v iço é organizado em equipes e, para garant ir 

bom func ionamento do trabalho na Unidade Básica 

de Saúde (UBS), é necessár ia interação mútua de 

todos os componentes, de modo que essas interações 

aconteçam, pr inc ipalmente, a par t ir das relações 

interpessoais. 

O cuidado em saúde é estabelecido pelas relações 

entre as pessoas, que são consideradas um instrumento 

de trabalho e sua carênc ia ou limitação podem afetar 

diretamente o cuidado³. Nesse sent ido, for talecer 

esses v ínculos se torna tarefa desaf iadora, pois, 

como destacam Peduzz i e Agreli (2018)4, const ituir 

uma equipe requer t rabalho, além de se t ratar de 

uma construção cont ínua e dinâmica, em que os 

prof issionais se conhecem e aprendem a trabalhar em 

conjunto para discernir o t rabalho, conhec imentos e 

o fazer de cada prof issão.

Conforme Car valho (2022)5, as interações 

humanas no local de trabalho podem ser posit ivas 

ou negat ivas. O conhec imento e a valor ização 

dessas relações, bem como  seus efeitos, ainda são 

assuntos negligenc iados em diferentes inst ituições. 

Peduzz i e Agreli (2018)4 apontam que é a par t ir da 

boa interação em equipe que podemos conhecer as 

carac ter íst icas, demandas e necessidades de saúde 
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da população; def inir de forma compar t ilhada os objet ivos comuns da equipe; e realizar de forma compar t ilhada 

o planejamento das ações e dos cuidados de saúde.

Essas relações surgem a par t ir da união de diversos personagens, onde juntos prec isam estreitar diálogos 

e fazeres, comungar opiniões, planejar ações e tomar dec isões asser t ivas, exerc itando a cor responsabilidade 

para melhor resultado no espaço laboral . 

A discussão a respeito deste tema pode trazer inúmeras vantagens para ot imização do trabalho em equipe e 

tem como objet ivo pr inc ipal desenvolver ações que possam favorecer o for talec imento das relações interpessoais 

no ambiente laboral , além do est ímulo para desenvolver com cor responsabilidade de todos os membros desta 

equipe um ambiente de trabalho saudável , onde o conjunto, cada dia mais af inado, possa produz ir em forma de 

ações efet ivas para si e para os usuár ios do ser v iço melhores resultados, além do que este   bom relac ionamento 

deve favorecer a saúde mental no espaço inst ituc ional , projetando feitos signif icat ivos no ser v iço.

METODOLOGIA

De acordo com Jonsson (2010, p.3), c itado por Oyadomar i et al. (2009) 6, a pesquisa inter venc ionista 

pode ser compreendida como uma das var iações da Pesquisa Ação, sendo amplamente recomendada por sua 

capac idade de gerar resultados aplicáveis à realidade invest igada.

O público ao qual essa proposta se dest inou foi o quadro completo de Agentes Comunitár ios de Saúde (ACS) 

de uma Unidade Básica de Saúde - UBS, em Sobral , Ceará, que conta com total de 12 ACS, porém, a par t ir do 

conv ite, foi obt ido a par t ic ipação de 10 ACS. Essa categor ia foi pr ior izada por entender que é a categor ia base 

na UBS. Os cr itér ios para inclusão nesse estudo foram: a) fazer par te do quadro de func ionár ios da UBS em 

questão na categor ia de Agente Comunitár io de Saúde; b) interesse em par t ic ipar da pesquisa; c) não estar de 

fér ias ou em qualquer licença do ser v iço. 

A pesquisa ocor reu no ano de 2023, entre os meses de abr il a junho, e os momentos aconteceram em datas 

prev iamente acordadas, ao todo aconteceram c inco encontros, entre o planejamento com a gerênc ia, assinatura 

dos Termos de Consent imento Liv re e Esclarec ido (TCLE) e os momentos de cuidado e educação em saúde. Os 

temas buscaram sensibilizar a equipe quanto a relevânc ia do trabalho em equipe, autocuidado e respeito, assim 

como colaboração mútua e um momento terapêut ico baseado nas escutas das par t ic ipantes. O cronograma de 

at iv idades está disposto no quadro 1, a seguir.

Quadro 1. Cronograma das ações realizadas :

ETAPAS AÇÕES/PARTICIPANTES OBJETIVO DATA

1ª

Reunião com Gerente da 

unidade

Apresentação da proposta de inter venção	

e acordos de datas e horár ios

27/04/2023

Encontro com os par t ic ipantes 

da categor ia Agentes 

Comunitár ios de Saúde

Apresentação da proposta de inter venção, 

assinatura dos TCLE e esclarec imento de

dúv idas.

02/05/2023

2ª

1º Momento de Cuidado Sensibilização sobre a impor tânc ia do trabalho 

em equipe. Tema: Trabalho em Equipe e 

Cooperação Mútua.

18/05/2023

2º Momento de Cuidado Ref lexão acerca do impacto das relações 

interpessoais no cot idiano do ser v iço. Tema:

Autocuidado e Empat ia.

01/06/2023

3ª
Culminânc ia Momento de escuta e par t ilha a respeito	 dos 

temas e ref lexão da inter venção.

15/06/2023

Fonte : Própr ia.

As informações coletadas por meio de depoimentos, fotos, v ídeos e obser vações sempre eram avaliadas ao 

f inal de cada encontro, em conjunto com os par t ic ipantes, a f im de trazer a ref lexão à tona. As informações 
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cont idas nos momentos de diálogo e ref lexão foram 

examinadas a par t ir da análise de conteúdo de 

Minayo.

Minayo et al. (2001)7 consideram que a análise 

de conteúdo, na atualidade, é compreendida como 

um conjunto de técnicas com suas funções pr inc ipais 

na sua aplicação: a ver if icação de hipóteses e a 

descober ta do que está por t rás dos conteúdos 

manifestos. Esta análise conta com técnicas diversas 

de análises de textos e de depoimentos, por exemplo.

Além do mais, foram seguidos os pr inc ípios 

estabelec idos pela Resolução do Conselho Nac ional 

de Saúde nº 466/2012, que regulamenta as 

pesquisas envolvendo seres humanos, indiv idual 

ou colet ivamente, de forma direta ou indireta, em 

sua totalidade ou em par tes, incluindo o manejo  

de informações ou mater iais, assegurando todos os 

seus direitos durante a condução do estudo8. Foram 

preser vados os preceitos bioét icos, assim sendo: a 

autonomia, a benevolênc ia e a just iça, garant indo os 

direitos dos par t ic ipantes da pesquisa pelo Termo de 

Consent imento Liv re e Esclarec ido, const ituindo-se 

condição essenc ial para par t ic ipar da pesquisa. 

Na ocasião, os par t ic ipantes foram esclarec idos 

acerca de eventuais dúv idas sobre a pesquisa. 

Conforme estabelec ido no documento, foi assegurado 

a liberdade para desist ir a qualquer momento, bem 

como o respeito à conf idenc ialidade das informações 

e ident if icações. No que se refere aos r iscos da 

pesquisa, destacam-se o possível desconfor to e (ou) 

receio dos Agentes Comunitár ios de Saúde em expor 

situações pessoais ou constrangimentos ao dialogar 

f rente aos colegas de equipe. Em contrapar t ida, os 

benef íc ios do estudo se relac ionaram na melhor 

f luidez do ser v iço e interação em equipe, tornando o 

ambiente mais leve para o t rabalho de todos.

O estudo seguiu os protocolos ét icos que dispõem 

sobre as Diretr izes e Normas Regulamentadoras, 

por tanto anter ior ao iníc io da coleta de dados, este 

foi submet ido à Comissão Cient íf ica da Secretar ia de 

Saúde de Sobral e poster iormente ao Comitê de Ét ica 

em Pesquisa (CEP), através da plataforma Brasil com 

parecer aprovado de número 6.007.488.

RESULTADOS

As inter venções per t inentes a esta pesquisa foram 

realizadas em encontros colet ivos, com 10 das 12 

ACS da UBS em questão. Todas as par t ic ipantes eram 

mulheres, com idade entre 35 e 55 anos, atuando na 

unidade há no mínimo dois anos, sendo que algumas 

possuíam mais de 15 anos de exper iênc ia na função, 

exercendo suas at iv idades naquela mesma área. Os 

encontros ocor reram na sala de reuniões d a própr ia 

unidade de saúde, e os temas foram trabalhados 

progressivamente, a cada encontro, e contaram com 

subtópicos colocados em pauta. Vale ressaltar que 

as par t ic ipantes recebiam conv ite v ia WhatsApp uma 

semana antes de cada momento, com local , horár io 

e tema.

O pr imeiro momento de inter venção aconteceu no 

dia 18 de maio de 2023, com iníc io às 14h30, e os 

subtópicos apresentados foram “Trabalho em Equipe” 

e “Colaboração Mútua”. Foi preparado um ambiente 

tranquilo, com colchonetes ao chão em formato de 

c írculo, além de incenso e música relaxante, onde 

foi or ientado que elas f icassem o mais confor táveis 

possível . A pr inc ípio foi const ituído um momento 

meditat ivo para favorecer a atenção plena, 

sequenc ialmente aconteceu apresentação de um 

v ídeo cur to sobre as dif iculdades de quando não se 

t rabalha em equipe, e, por f im, palavras e imagens 

disparadoras foram dispostas sobre o c írculo para 

inic iar a discussão. O instrumento avaliat ivo foi 

preenchido com a opinião das par t ic ipantes sobre 

como elas se sent iram nesse momento, sobre o quanto 

elas consideram o trabalho em equipe impor tante, 

entre outros quest ionamentos para a compilação dos 

dados.

No dia 01 de junho ocor reu o segundo encontro de 

inter venção, realizado no mesmo local , com iníc io às 

14h30. O subtópico trabalhado foi “Autocuidado” e 

“Empat ia”. A dinâmica inic ial consist iu na dinâmica 

denominada “Trem de Canetas”, que, para própr ia 

realização, requer organização e planejamento 

em equipe. Só a par t ir da montagem completa do 

“trem” as par t ic ipantes puderam entrar na sala, 

com execução de alguns comandos colet ivos com 

objet ivo de manter as canetas equilibradas e o t rem 

estruturado, sem deixar nenhuma caneta cair no 

chão ou desfazer o t rem. Esse momento foi leve e 

descontraído, seguido por uma ref lexão como: “o 

trabalho do outro impacta o meu trabalho e como 

o meu trabalho impacta o trabalho do outro”. Em 

seguida, foi desenvolv ida a at iv idade “Varal das 

Qualidades”, momento r ico em reconhecer em si 

própr ias qualidades valiosas e ref let ir sobre o 

cuidado consigo mesma e reconhec imento de quem 

se é. O encontro foi f inalizado com o preenchimento 

de um instrumento avaliat ivo, com o mesmo intuito 

do anter ior, porém com perguntas voltadas para a 

ref lexão pessoal sobre a contr ibuição dentro do  
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ser v iço em equipe.

Findando as inter venções no dia 15 de junho, no 

mesmo local e horár io, foi dado iníc io a culminânc ia 

dos momentos. Antes da dinâmica de aber tura foi 

distr ibuída de maneira aleatór ia saquinhos com 

peças de quebra-cabeças, e o quebra-gelo foi a leitura 

do texto: “O Garot inho Chamado Amor! ”. Seguido 

da montagem de um quebra-cabeça e f inalizando 

com o momento “Troque um Afeto por um Café”, foi 

montado um mural , no qual cada uma poder ia deixar 

mensagens de incent ivo e est ímulos para si mesma ou 

para as colegas e, a par t ir disso, foi feito um lanche 

colet ivo. Os momentos foram muito proveitosos, 

com par t ic ipação at iva do grupo, fotos, gravações, 

v ídeos, lembranças e par t ilha de ideias e anseios.

DISCUSSÃO

Segundo Sousa e Puente-Palác ios (2011)9, 

as equipes de trabalho são consideradas for tes 

alavancas para o desempenho das organizações que 

necessitam manter-se à f rente no mercado, inovando 

e produz indo cont inuamente. Nesse contexto, as 

equipes passaram a ser reconhec idas pr inc ipalmente 

pela produt iv idade; logo, a compreensão de seu 

desempenho tornou-se fundamental .

No pr imeiro encontro de inter venção, após os r itos 

inic iais e as apresentações dev idas, foi possível 

entender o que aquele público conhec ia por t rabalho 

em equipe, suas própr ias percepções, a relevânc ia 

que consideravam que o trabalho colet ivo no 

cot idiano laboral , bem como as fac ilidades possíveis 

dentro do fazer em conjunto, assim como os impasses 

na realização prát ica desse t ipo de trabalho. Ficou 

claro, a par t ir das falas das par t ic ipantes, que o 

público ao qual esse estudo se dest inou entende que 

o trabalho em equipe é for talecedor e fac ilitador do 

seu fazer.

Peduzz i et al. (2020)10 deixa claro que o 

trabalho em equipe é necessár io e const itui um 

dos componentes estratégicos de enf rentamento da 

crescente complex idade, tanto das necessidades 

de saúde que requerem uma abordagem ampliada e 

contextualizada, como da organização dos ser v iços e 

dos sistemas de atenção à saúde em rede. Obser va-se 

na fala :

“O trabalho em equipe são todos juntos por 

um objet ivo em comum, mas aqui no posto 

nem todo mundo sabe trabalhar em equipe.” 

(Elis Regina)

Ao que parece, a consc iênc ia do trabalho em 

equipe e o quanto a sua relevânc ia é incontestável 

f ica claro no diálogo proposto com as par t ic ipantes 

do estudo, porém, obser va-se também, que não tem 

acontec ido da maneira que elas mesmas consideram 

cor reta.

“Dentro do trabalho em equipe vemos coisas 

er radas, fofocas nos corredores, ou algum 

comentár io com teor duv idoso sobre os 

colegas da mesma equipe e isso acaba por 

enf raquecer o ser v iço e a conf iança.” (Mar isa 

Monte)

É notór io que, para que as relações interpessoais 

se estabeleçam e atuem como atenuantes no própr io 

fazer, permit indo a produção de bons f rutos, um 

dos adjet ivos a ser explorado, é, sem dúv idas, a 

conf iança em todos os seus sent idos. A conf iança 

foi c itada por grande par te das par t ic ipantes, e é 

a par t ir dela que se desenvolve a teia inv isível que 

confere signif icado a todas as demais interações.

O Programa de Agentes Comunitár ios de Saúde 

(PACS) foi cr iado em 1991 como uma das estratégias 

do Ministér io da Saúde para reorganizar os ser v iços 

de saúde e apr imorar o acesso e a qualidade da 

atenção à população11. Os ACS vêm se apresentando 

como uma parcela que produz expressivamente e 

disseminam o conceito de saúde, seja por meio de 

aux ílio na implementação das polít icas de saúde, 

desenvolvendo um papel fundamental , ou pelo 

for talec imento dos pr inc ípios do Sistema Único de 

Saúde.

Nunes et al. (2002)12 apontam que o fato de o ACS 

conv iver com a realidade e as prát icas de saúde do 

bair ro onde reside e atua, aliado à sua formação a 

par t ir de referenc iais biomédicos, torna-o um agente 

que veicula as contradições, bem como possibilita um 

diálogo profundo entre esses dois saberes e prát icas. 

Obser va-se, na prát ica dentro da UBS, um cer to 

orgulho dos ACS em conhecer a fundo o ter r itór io em 

que atuam, podendo compar t ilhar informações sobre 

usuár ios com prec isão, para além, até mesmo, do 

que os própr ios usuár ios compar t ilham em consultas 

e atendimentos. Sem dúv idas, esse const itui o 

pr inc ipal diferenc ial dessa categor ia.

O ACS é um elo for te entre a comunidade e os 

ser v iços de saúde, e desenvolvem ações de suma 

impor tânc ia. Impor tante f r isar que os ACS estão 

atr ibuídos de funções que são nor teadas pela Polít ica 

Nac ional de Atenção Básica (PNAB) desde 2006 e 
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v iveu um redesenho em 2017. Aquelas consideradas 

como gerais – comuns a todos os membros da ESF – e 

as espec íf icas ao cargo de ACS13.

Entre as atr ibuições gerais, encontram-

se : a) par t ic ipar do acolhimento dos usuár ios, 

proporc ionando atendimento humanizado, realizando 

classif icação de r isco, ident if icando as necessidades 

de inter venções de cuidado, responsabilizando-

se pela cont inuidade da atenção e v iabilizando o 

estabelec imento do v ínculo; b) ar t icular e par t ic ipar 

das at iv idades de educação permanente e educação 

cont inuada; c) realizar ações de educação em saúde 

à população adstr ita, conforme planejamento 

da equipe e ut il izando abordagens adequadas às 

necessidades deste público13.

Ao longo dos anos, e a par t ir das mudanças 

signif icat ivas das polít icas públicas de saúde – 

pr inc ipalmente aquelas voltadas à Atenção Pr imár ia 

à Saúde –, o fazer do Agente Comunitár io de Saúde 

(ACS) foi se modif icando.  Diante dos desmontes 

sof r idos pelo setor saúde nos últ imos anos, o ACS 

passou a contar com vár ias outras atr ibuições e 

responsabilidade, o que o  levou a perceber o própr io 

t rabalho sob uma nova perspect iva, como af irma:

“Nosso trabalho perdeu a essênc ia, v iramos 

números.” (Gal Costa).

Barbosa e Buesso (2019)14 af irmam que um baixo 

nível de sat isfação dos prof issionais no trabalho 

pode afetar o relac ionamento com os pac ientes e 

inter fer ir no própr io t ratamento oferec ido. Outro 

indicador relevante de qualidade dos ser v iços é a 

avaliação dos níveis de sobrecarga dos t rabalhadores.

Com base nas respostas obt idas nesta inter venção, 

é notór io que o trabalho tem limitado o conceito 

de saúde, tanto para os usuár ios quanto para os 

própr ios t rabalhadores. A par t ir dessa ref lexão, 

torna-se possível endossar o quanto a saúde dentro do 

ambiente laboral impacta em relações interpessoais – 

e, inversamente, como estas inf luenc iam o cuidado 

em saúde –, onde a relação entre saúde e cuidado 

necessita de mais luz.

CONCLUSÃO

O intuito desta pesquisa-inter venção foi 

possibilitar que as par t ic ipantes explorassem seus 

sent imentos e anseios, t razendo a problemát ica à luz 

para que fosse possível compreender quais são, de 

fato, os obstáculos que dif icultam a efet ivação do 

trabalho em equipe e o quão relevante as relações 

interpessoais s ignif icavam dentro deste processo. 

À medida que essas relações se tornam mais leves, 

as parcer ias tendem a ser mais consistentes e 

duradouras, consequentemente aper feiçoando a 

harmonia no ambiente de trabalho. Com essa f luidez, 

os prof issionais podem incorporar o t rabalho em 

equipe em suas rot inas, tornando-se defensores e 

personagens at ivos dessa prát ica.

As par t ic ipantes deste estudo expressaram enorme 

sat isfação com os momentos e suger iram, inclusive, 

que acontecessem per iodicamente encontros como 

os propostos, o que ev idenc ia a impressão sobre 

o impacto posit ivo das inter venções e o quanto 

os momentos de cuidado e escuta são benéf icos e 

necessár ios dentro de um sistema em que o fazer 

prof issional se torna, a cada dia, mais robot izado. 

Falar sobre emoções, relações e perspect ivas é 

sempre tocante ao ser humano, pr inc ipalmente 

dentro do ambiente de trabalho, onde se dedica 

grande tempo de v ida.

Por f im, sugere-se a ampliação de estudos e 

inter venções a respeito do tema, que se mostrou 

de suma impor tânc ia, para melhor compreensão 

e discussões que possam trazer aos prof issionais 

estratégias sobre as fac ilidades e vantagens do 

trabalho em equipe. Recomenda-se, ainda, que 

encontros e momentos similares aos propostos sejam 

incorporados como agenda f ixa, fazendo par te das 

at iv idades o cuidado com o prof issional , que, antes 

de tudo, é um ser humano.
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